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or que considerar decorativos objetos utilitários cotidianos? 
Pelo fato de existirem tinteiros e tinteiros, cadeiras e cadeiras. 0  tinteiro de 
metal fabricado em série pela Tiffany s Studios de Nova Iorque é tanto um 
tinteiro quanto aquele de vidro comum e tampas de galalite. Ambos 
pertenceram ao mesmo homem e foram usados no mesmo ambiente. No 
entanto, o tinteiro da Tiffany s reflete nas suas linhas um momento histórico, 
social e artístico. Sua produção envolveu todo um processo intelectual e 
estético.

A seleção dos objetos arrolados neste trabalho seguiu um critério 
pessoal baseado na importância das fábricas e na relevância desses objetos 
na coleção formada por Rui Barbosa e que hoje constitui o Museu que leva
o seu nome.

Os textos que compõem este álbum foram redigidos a partir dos 
trabalhos técnicos e de classificação realizados pelos museólogos servidores 
da Fundação Casa de Rui Barbosa, Claudia Barbosa Reis, José Manoel de 
Andrade Pires, Lídia Cordeiro de Oliveira, Verônica Baldarelli Senise e 
ainda por Iracy Villafranca Dias, Therezinha Maria Larnego de Moraes 
Sarmento e Neyde Gomes de Oliveira.

1 «

' i



Album
de O bj etos

D ecorativos



Presidente da República 
Fernando Henrique Cardoso
Ministro da Cultura
Francisco Weffort

Fundação Casa de Rui Barbosa 

Presidente
Mario Bmckmann Machado
Diretora Executiva
Rosa Maria Barboza de Araújo
Diretor de Administração 
Orlando de Souza Cadengue
Diretora do Centro de Memória e Documentação 
Magaly Cabral
Diretor do Centro de Pesquisas 
José Almino de Alencar e Silva Neto
Álbum de Objetos Decorativos

Texto
Claudia Barbosa Reis
Fotografias 
Maree! Gautherot 
Fausto. Fleury

ISBN 85-7004-190-x 

Reis, Cláudia Barbosa
Álbum de Objetos Decorativos / Cláudia Barbosa Reis.- Rio de Janeiro: Fundação 

Casa de Rui Barbosa, 1997.
44 p. - (Estudo do acervo do Museu Casa de Rui Barbosa: 1)
1. Museu Casa de Rui Barbosa - Acervo. I. Fundação Casa de Rui Barbosa. II. 

Título. III. Série.

CDU 069.02:92 (086.6)



Cláudia fíarbosa Reis

um
BJETOSD ecorativos

Estudo do A cervo do M useu Casa de Rui Barbosa -  1

M inistério da Cultura Fundação Casa de Rui Barbosa 1997



S I  M A l i  I O

r  A presentação

9 A  Gasa de R ui e Maria A ugusta 

/.? Os Objetos Decorativos

13 A rte O riental 
17 G randks M aca/ines 
22  P rataria e M etais 
26  C ristais e V idraria 
28  Moriliário e T êx i eis 
32  Porcelana e C erâmica 
40  Bronzes





A P H E S E \ T A (j Ã o

pós a morte cie Rui Barbosa, em 1923 , o Governo Federal decidiu incorporar ao Patrimônio 
Público sua casa, com seus pertences. Em 13 de agosto de 1930 , o Museu Casa de Rui Barbosa foi 
inaugurado, sendo o primeiro museu brasileiro no gênero -  um museu-casa.

Ao longo dos seus sessenta e seis anos de existência, o acervo do Museu vem sendo preservado e/ou 
restaurado, bem como documentado e pesquisado, cumprindo-se assim duas funções básicas de todo museu.

Em termos museológicos, entretanto, para que se dê a produção de conhecimento por parte do usuário 
a partir do bem cultural preservado, o processo de comunicação, terceira função básica e que traduz a 
própria essência do museu, é fundamental. Assim, a partir de 1980 , a equipe do Museu deu início ao 
Projeto “Peça do Mês”, com o objetivo de aprofundar a pesquisa sobre o acervo, mas principalmente com a 
intenção de comunicá-la ao usuário.

Com a presente publicação, primeiro volume da série Estudo do Acervo do Museu Casa de Rui Barbosa, 
dá-se mais um passo neste processo de comunicação, oferecendo-se ao público a compilação dos estudos 
realizados sobre peças do acervo.

Rio de Janeiro, dezembro de lõ ()(>

M a g a li C a b ra l
Ci in i ; do Mi si i
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\ CASA 1)1. í MARIA AUGUSTARI i I

ui Barbosa adquiriu a casa número 10n­
da Rua São Clemente em 1893; pouco depois, 
acusado de envolvimento na Revolta da Armada, 
foi obrigado a exilar-se, primeiro em Buenos Aires 
e depois em Londres, de onde retornou, em julho 
de 1895 , para residir na casa que adquirira.

Enquanto exilado cm Londres, Rui Barbosa 
manteve correspondência com os parentes e 
amigos Carlos Nunes Aguiar, João Luís Viana, 
Carlos Viana Bandeira e Antônio Ferreira 
Jacobina1. Nessas cartas são mencionadas as obras 
levadas a cabo por Jannuzzi. Irmão N C.. mas não 
aparecem descritas nem especificadas. 
Comparando-se a casa como se apresenta hoje 
com o descrito na escritura de venda do seu 
primeiro proprietário, Bernardo Casemiro de 
Freitas, Barão da Lagoa, para o Comendador 
Albino de Oliveira Guimarães, em 1879 , percebe- 
se que a configuração geral do imóvel não foi 
alterada.

Carlos Viana Bandeira2 refere-se à 
construção de uma escada de ferro de dez degraus 
à entrada lateral esquerda, e na apresentação tias 
contas o construtor menciona reformas na cocheira 
e a pintura completa do imóvel. Sabe-se ainda, 
pela correspondência com Antônio Ferreira 
Jacobina, que, no acerto das contas, a firma 
responsável pelas reformas ficara encarregada da

compra e colocação dos papéis de parede, embora 
Rui. a princípio, tivesse imaginado adquiri-los em 
Londres, segundo medidas enviadas por Carlos 
Viana Bandeira.

''Sua casa está pronta, muito linda e bem 
ornada’ . escreveu o primo Bijuea, João Luís 
Viana, residindo na casa durante as obras, a fim 
de melhor gerenciá-las.

Não se sabe com exatidão qual a feição da 
casa em 1895, quando Rui veio a ocupá-la. Não 
há registro da data da instalação dos banheiros e 
encanamentos. Da decoração interior do imóvel, 
construído no estilo neoclássico quarenta e cinco 
anos antes da sua ocupação pela família Rui 
Barbosa, pouco se conhece. Edgard Batista 
Pereira1 descreve uma feição diversa daquela que 
o museu apresenta hoje. Pelas fotografias feitas em 
1923 e publicadas em reportagens sobre a morte 
de Rui Barbosa, nas revistas Fon-Fon e Paratodos, 
constatamos ambientes cheios de chinoiseries, 
almofadas, rendas e bibelôs. “As tetéias que se 
botavam aqui e ali em volta da sala. 4

A casa de Rui Barbosa não fugia ao estilo 
das residências aristocráticas do Rio de Janeiro 
daquele tempo, que refletiam nos seus interiores o 
consumo de produtos importados e exóticos. A 
exemplo do que ocorria com a indumentária, o 
gosto europeu influenciava a decoração das casas



abastadas. 0  interesse pela arte oriental marcou o 
final do século XIX tanto na Europa quanto na 
sociedade carioca, que em Indo imitava a 
parisiense. Os potiches, os biombos, as pequenas 
estantes, os móveis de estrutura de cana com 
incrustações, os laqueados, os bronzes orientais 
misturavam-se, nesta casa, ao mobiliário trazido 
da Europa ou adquirido em lojas como Leandro 
Martins’.

Depoimentos de familiares, inclusive da 
própria viúva, I). Maria Augusta, nos contam que 
Rui se interessava pessoalmente pela decoração da 
casa. pela compra dos objetos.“A casa merecia-lhe 
um especial carinho. Era ele quem escolhia as 
alfaias, os móveis, os cristais, os quadros, todos os 
adornos de nossa residência. Era profundamente 
artista. As faianças, os mármores e os bronzes 
atraíam-no, fascinavam-no extraordinariamente. 
As peças grandes, como os dois grandes cloisonnés 
de Pequim, que a Câmara Federal lhe ofereceu, 
mereciam-lhe estima e admiração: mas as 
pequeninas peças, as estatuetas, as miniaturas, 
eram a sua paixão e o seu culto. Ele tinha numa de 
suas secretárias, arrumadas por ele próprio, um 
bando de músicos de velho Saxe, que comprou 
num antiquário de Paris. Comprando ora aqui, 
ora ali, ele reuniu uma coleção enorme de objetos, 
que, ao sairmos da casa de Botafogo, foi repartida 
consideravelmente. 6 As netas Lucila e Stela 
Batista Pereira recordam as figurinhas de 
Saxe,“orquestras de anjinhos e bailarinas muito 
bonitas” com que Rui presenteava a esposa e que 
ela espalhava pela casa. Tudo se arranjava

conforme o gosto pessoal de Rui e de D. Maria 
Augusta.

Ao procedermos à análise técnica de cada 
objeto decorativo que boje compõe o acervo do 
museu, não pudemos deixar de pensar na 
personalidade e no gosto pessoal dos moradores 
dessa casa.

I). Laura Rodrigo Otávio", no depoimento 
que prestou ao museu, relembrou as compras nos 
grandes magazines do centro da cidade: Mappin & 
Webb, Casa Millict, posteriormente adquirida 
pelos irmãos Leonardos e que tomou tal nome, 
Loja da America e China, onde se compravam, 
além de louças e móveis importados, 
“especificidades para limpeza e outros usos”.

Documentos contábeis e cadernos de 
despesas" revelam que era nessas grandes lojas qi 
Rui Barbosa provavelmente escolhia aquilo que 
mais o sensibilizava, aquilo que se adaptava à 
decoração do ambiente em que vivia. Em 
catálogos de grandes magazines europeus 
confirmamos a origem de peças de mobiliário e tj 
objetos decorativos que fazem parte da Casa de 
Rui Barbosa, hoje transformada em museu. 0  
estudo para a classificação desse acervo 
museológico impôs um questionamento: por que 
esses determinados objetos foram escolhidos pan 
compor o universo em que Rui Barbosa viveu? 
Qual o significado de cada um deles dentro dessej 
universo?

Conhecendo-se o caráter meticuloso da 
personalidade de Rui Barbosa, entendemos que 
nada foi adquirido ou disposto na casa sem utn|



sentido, som que fizesse parte de um cenário 
íntimo, pessoal e exclusivo.

Na biblioteca de Rui encontramos algumas 
obras sobre arte e educação artística. A coleção 
publicada pela Gowans Alt Books Ltd., Glasgow, 
1 9 0 8 .  sobre grandes pintores tem, no volume 1 0 ,
“ I lie Masterpieces of Murillo . à pagina 84. a 
fotografia da tela "A Virgem com o Rosário . 
pertencente ao Museu do Prado, cuja cópia o casal 
Rui Barbosa adquiriu durante o exílio, de 
passagem por Madri. As marcas feitas por Bui nos 
textos sobre arte oriental nos "Rapports sobre as 
sucessivas "hxpositions l niverselles de Paris ’111, 
atestam não apenas a leitura, mas também a 
orientação para a aquisição dos potiehes. vasos e 
abajures originários da Gliina e do Japão. Kncon- 
tramos ainda na sua biblioteca dois catálogos de 
galerias de arte onde algumas telas estão 
assinaladas, atestando o interesse' por aquisições 
que nao sabemos se loram concretizadas.

Todo colecionador é levado à aquisição de 
cada item da sua coleção por sentimentos próprios 
— a atração e a compulsão para adquiri-lo. I ma 
compulsão tão forte que torna cada item essencial. 
Só o colecionador entende, ou sente, que cada 
objeto adquirido é único e necessário dentro da 
sua coleção.

Naturalmente, ao adquirir os objetos 
decorativos que ornavam a sua residência. Rui não 
teve o intuito de formar uma coleção. Mas acabou 
formando. O acervo desta casa histórica está 
classificado em coleções e subdiv idido cm 
categorias segundo a sua tipologia, f oram, desse

modo, considerados Objetos Decorativos, aqueles 
cuja produção envolveu um processo criativo, 
intelectual e estético. I m tinteiro de metal 
fabricado pela I illam  s Studios de Nova Iorque é 
tanto um objeto utilitário quanto aquele comum, 
de vidro, com tampa de galalite . Ambos 
pertenceram ao mesmo homem c loram usados no 
mesmo ambiente'. No culanto, o tinteiro da 
I illanv s reflete nas suas linhas um momento 
histórico, social e artístico. Kssa foi a razão da 
elassilieação de um objeto utilitário cotidiano 
como objeto decorativo, h loi o estudo desses 
objetos decorativos que nos levou a essa reflexão e 
ao desejo de sistem atizar as informações colhidas 
sobre cada uma dessas peças, na tentativa de 
conhecer Bui Barbosa tomando como ponto de 
partida o seu gosto estético, o seu contato com o 
artístico (' o belo. A seleção dos objetos arrolados 
neste trabalho seguiu um critério pessoal, baseado 
na importância das fábricas c na relevância desses 
objetos na coleção formada por Bui Barbosa e que 
hoje constitui o acervo do museu que leva o seu 
nome. Os textos que o compõem foram redigidos a 
partir dos trabalhos técnicos e de elassilieação 
realizados pelos muscólogos servidores da 
I undaçao ( lasa de Bui Barbosa ( ilátidia Barbosa 
Beis. José Manoel de Andrade Pires. Lídia 
Gordeiro de Oliveira. \crônica Baldarclli Seniso e. 
ainda. Iracx Nillalranea Dias. Therezinha Maria 
Lamego de Moraes Sarmento e Neyde Gomes de 
Oliveira, responsável também pela revisão técnica 
e bibliográfica. O carinho com que realizou a 
tareia merece o meu agradecimento especial.



'A correspondência citada está tombada no Arquivo I lislórico 
da FGRB.
-BANDEIRA, Carlos Viana, Lado a Lodo de Hui. Rio de Ja­
neiro: M inistério da Educação e C ultura, Casa de Rui 
Barbosa, 1960.
! PEREIRA, Edgard Batista, 1 Casa de São Clemente. Rio de 

/ 2  Janeiro: Casa de Rui Barbosa, 1949.
4 Depoimento de Antônio Ventura ao Projeto Memória de Rui. 
do Museu Casa de Rui Barbosa, em 25.4 .1975.
■’A Casa Leandro Martins fabricava e vendia mobiliário fino e 
tinha endereços às ruas Camerino número 77 a 81. Ourives. 4 1 
a 48 e Ouvidor, 93 a 95.
6 Depoimento de Maria Augusta Rui Barbosa. Balda 
Ilustrada, ano I. número I. novembro. 1933.

Depoimento de Lucila e Stela Batista Pereira ao Projeto 
Memória de Rui, em 25.6 .1985.
8Depoimento de Laura Rodrigo Otávio ao Projeto Memória de 
Rui. em 22.8 .1995.
" Dentre esses documentos destaca-se o livro-caixa da Loja da 
América e China, recolhido pelo Museu quando da extinção da 
firma nos anos setenta. Toda a documentação sobre o assunto 
faz parte do acervo do arquivo histórico da F( RB.
"'Coleção de textos sobre artes decorativas e sobre os diferentes 
tipos de material e rle objetos expostos nas Exposições de Paris.
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A I! T I. O K I  I. \  T A I.

A ARTE CERÂMICA CHEGOU AO JAPÃO NO INÍCIO DA ERA CRISTÃ, IMPORTADA DA C llIN A , CUIA INFLUÊNCIA 
SEMPRE SE FEZ PRESENTE, O QUE SE CONSTATA NA INSPIRAÇÃO E MESMO NA CÓPIA DAS FORMAS, ORNAMENTAÇÃO E
TEMAS, VISANDO UNICAMENTE AO MERCADO OCIDENTAL.

Em 1 8 6 8  in ic io u - s e  n o  J a p ã o  o  r e in a d o  M e i j i , p e r ío d o  q u e  s e  c a r a c t e r iz o u  p o r  g r a n d e s  r e f o r m a s

POLÍTICAS E TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS, ENTRE AS QUAIS A ABERTURA DO PAÍS AO INTERCÂMBIO COM O OCIDENTE.
A o  TÉRMINO DESSE PERÍODO, EM 1 9 1 2 ,  O JAPÃO SE TRANSFORMARA NUMA NAÇÃO PODEROSA,TANTO DO PONTO DE VISTA 
MILITAR QUANTO DO INDUSTRIAL. A PARTICIPAÇÃO DO JAPÃO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PA RIS, LM 1 8 7 8 ,  
DETERMINOU INFLUÊNCIA BASTANTE SIGNIFICATIVA NA ARTE OCIDENTAL, TENDO EM VISTA A CURIOSIDADE QUE O UNIVERSO 
JAPONÊS SUSCITO! . A APROPRIAÇÃO DOS ORNATOS DELOS “ DE BROCADO” PELO PINTOR GUKTAV K l IMT ( 1 8 6 2 -  1 9 1 8 )  
COMPROVA ESSE PROCESSO QUE, NA VERDADE, CONSISTIU NUMA TROCA DE INFLUÊNCIAS.

V aso/Abajur

T ra nsição  do  séc.XIX para o  XX 
O r ig e m : J apão

Vaso de porcelana creme, com craquelê de malha 
miúda, assente sobre três pés. Partes em relevo com realces 
a ouro. Bojo decorado por figuras de crianças e 
adolescentes em atividades lúdicas e biombos com motivos 
animais e vegetais e versos em chinês arcaico: “A 
primavera tem a lua completa no céu”, "No outono temos 
nuvens nas montanhas e água correndo nos rios” e “A 
aldeia está em paz no pé da montanha e as pessoas têm 
vida longa”. Ao fundo, em caracteres japoneses, a inscrição 
“Pedra Primeira”. Tradutor: Wei Young Bi



P ratos Par di PoricMi.s

S k c i í .o  XX S k c t l o  XIX
M arca  não  id en t ific a d a  S em  marca
O r ig e m : J apão  O r ig e m : J apão

Í4 Pratos para doces, de porcelana montada em 
bambu. Ornamentação policroma cm relevo, realçada a 
ouro. tendo ao centro a figura da deusa Kicbijo-ten, da 
Fortuna e da Beleza, ladeada por sábios.

Peça de características comerciais, exportada para 
o Ocidente em larga escala. Manufatura de Kdo ( I óipiio), 
do período Taislio (1 9 12-1 941).

Par de potiches 
gênero Salsuma. de faian­
ça decorada em esmaltes 
policromos realçados a 
ouro, com ornatos ile 
brocado e cenas de caráter 
mitológico. No bojo. sa- 
murais paramentados. Na 
parte superior a Orande 
I ônix dourada e na tampa 
o Cão de Fô, também 
chamado Oão Voador, 
guardião do templo, sem­
pre apresentado brincando 
com uma bola. ijiic repre­
senta a I ,ei.

Salsuma loi um 
dos ip iatro principais 
centros de cerâmica no 
Japão e sua produção era 
<|iiase <|ue e.xclusivamrnte 
voltada para o mercado 
externo.



POTICMI. V aso dk B ronze

S m  m o  XIX 
S em  marca 
O r ig e m : J apão

Potiehe de porcelana gênero Satsuma com 
ornamentação policromada e realçada a ouro. Tampa 
encimada por Cão de Fô. No bojo. cenas da mitologia 
relativas à origem do Japão: os deuses lanagi e Izamani, 
surgidos quando se formaram o Céu e a Terra, e de cuja 
união surgiram as ilhas que formam o Japão.

S m i io XIX 
O r ig e m : ( Ihina

Vaso de bronze fundido, 
gravado e cinzelado. Pé alto com 
friso de parras. Decoração em 
relevo por galhos de pessegueiro, 
pássaros e patos selvagens.
Pescoço envolto por kv-lin.

() k\ -lin, animal labuloso 
e de bom augúrio, pressagia a 
felicidade perfeila. lem cabeça 
ornada de galhos, narinas dotadas 
de tentáculos c assemelha-se ao 
dragão, tendo, porém, o corpo 
mais gracioso e a cauda 
gigantesca.

( )s vasos rituais de I tronzc 
foram a primeira manifestação 
artística chinesa, por volta do 
século XII a.C. Dada a técnica 
apurada que apresentam, supõe- 
se que os conhecimentos sobre a 
lundição do bronze sejam 
bastante anteriores. No século 
XIX. objetos decorai i vos em 
bronze eram produzidos na 
China com a finalidade de 
atender o mercado ocidental.
Fssas peças não apresentam o 
mesmo apuro artístico encontrado naquelas produzidas 
para o consumo interno.



Par de J arrões

S é c u l o  XIX 
S em marca  
O r ig e m J apão

16

Par de jarrões de bronze esmaltado em cloisonné 
e champlevé em policromia sobre fundo negro, com 
trepadeiras de glicínias, íris com suas folhas, e rouxinóis, 
pousados e alçando vôo, em simbologia representativa do 
verão. Peças produzidas no período Meiji (1868-1912). 
() cloisonné, técnica decorativa em esmalte, é obtido pela 
soldagem de fios de metal nobre e maleável sobre base 
metálica, formando alvéolos onde as pastas de esmalte 
são dispostas para serem submetidas a uma temperatura 
altíssima. No Japão, os principais centros produtores do 
cloisonné foram Nagoia, Quioto e Tóquio. Na técnica do 
champlevé os alvéolos destinados a receber o esmalte 
decorativo são fundidos na própria peça, alojados no corpo 
do metal cavado e não disposto na superfície.

Essas peças foram presente da bancada baiana no 
Senado Federal, por intermédio de José Augnsto de 
Freitas, em 5 de novembro de 1906 e adquiridos na Casa 
Leonardos, à Rua do Ouvidor, Rio de Janeiro, por cinco 
contos de réis.
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A BIBLIOTECA Dl . H l I B a KBOSA ENCONTRAMOS CATÁLOGOS DA LOJA 0ET7.MANN & C (), I Ia m PSTI.AD R o a I),
E a c l e p l a c e , L o .n d o n , o n d e  o s  a r t ig o s  p o s t o s  à vi n d a  a p a r e c e m  e m  d e s e n iio s  e  e o t o c r a f ia s . D e s s a  i-o r m a , e  27
TAMBÉM COM BASE NOS DEPOIMENTOS DE MARIA L l ÍSA V iTÓ R IA , FILHA CAÇl LA DO CASAL, CONFIRMAMOS A ORIGEM DE 
ALGUNS OBJETOS.

L eito
0. 1894
O rigf.m : In g la ter ra

Leito de casal de metal amarelo, desmontável. 
Cabeceira alta, decorada por panejamento lateral e de 
fundo.

Os leitos de estrutura de metal, cuja produção em 
escala comercial teve início em Midlands e Birmingbam, 
Inglaterra, tornaram-se connuis no final do século XIX. 
A variedade de tipos e de metais empregados é grande, 
sendo os mais usados o ferro, o cobre e o latão. Alguns 
desses leitos, destinados á exportação, eram dotados de 
cortinado contra mosquitos, o que não é o caso do leito de 
Rui Barbosa, que, destinado a ter uso na Inglaterra, está 
provido de cortinas cuja função é meramente decorativa.

Adquirido na Oetzmann X Co.



Mobília dk E scri tório Hklócio

1907
OWCLM: I lOLANDA

C.1894
Marca: T ii ii.iíl.mM kuo 887-4
OUICI.M: I v . l . U I  |{ l i\

12

18 Na Pander óe Zoner., grandi' loja de móveis em 
I laia, Holanda. Rui Barbosa adquiriu o mobiliário que 
veio guarnecer o Gabinete I lolandês, instalado na casa 
de verão em Petrópolis e composto de secretária, estante 
e Irês cadeiras de couro. Os móveis, que boje luzem parte 
da Gasa de Rui Barbosa, são de estilo Renascença e Ibram

Relógio de mesa modelo ".Vladeleine”, cuj 
reproduz a lorma da lamosa igreja de Paris, einnt 
negro com decoração em bronze dourado. Marca 
meia liora por meio de gongo, como é comum aosr 
de mesa.

Adquirido na OrlziiKinn A- ('<>.

L



ÃO SABEMOS ONDE R l I BARBOSA ADQUIRIU OS OBJKTOS IMBRICADOS PI I \ 7 / /  / I \ ) 's  Sn '/J/GS,TODOS DATADOS 
DO INÍCIO DO SÉCI 1,0 XX.Loi is C . T iffa n y  d e i  fam a  à F ifth  A ienue T iffaní ix n  C o . ,  fir m a  c r ia d a  p o r  sk i pai k p o s t e r io r m e n t e

TRANSFORMADA NA T iFFANCs  S tIDIOS. PlNTOR K DESICIXER, TlFFANY NOTABILIZOU-SE PELA CRIAÇÃO DF. OBJKTOS 
ARTÍSTICOS EXCIT SIVOS E PRODUZIDOS EM SÉRIE AO LONGO DI-. SKTKNTA ANOS. D l RANTE A PRIMI IRA DÉCADA DO SÉCLLO 
XX A TiFFANi 's  CRIOl MAIS Dl. QUINZE PADRÕES DECORATIVOS DIIT.RFINTTS UTILIZADOS EM PEÇAS DE BRONZE 01 COBRE, 
TRABALHADOS POR INCISÃO K RELEVO E DECORADOS POR APLICAÇÃO DE MATERIAIS DIVERSOS, SEMPRE NI MEBADOS K 
MARCADOS. E ram SÉRIES DE OBJETOS DE ESCRITÓRIO OI V. NÃO FORMAVAM CONJUNTOS PRÉ-DETERMINADOS, E ERAM 
PRODUZIDOS, APREÇADOS E VENDIDOS INDIVIDUALMENT E, CABENDO AO COMPRADOR FORMAR 0  SEU PRÓPRIO CONJUNTO.

L âmpada D e M esa 
1913
M a r c a : T iffa n yV S t u d io s  
O r ig e m : E stados U nido s

Lâmpada de mesa com base e armação de metal 
dourado de onde pende cúpula móvel de vidro sépia fosco, 
imitação de tecido pregueado. Esse tipo de vidro, 
desenvolvido a partir de 1913, chamou-se Favrile 
Fabrique ou Tiffany Linefold (linho dobrado) e foi 
exclusivamente usado em luminárias.

L upa e M ata-Borrão 
1910/1920
M a r c a : T iffany n S n  m o s  

O r ig e m : E stados  U n id o s

1 Aipa (' porta-folhas de mata-borrão em 1 ironze com 
aplicações de madrepérola, da linha Abalone. Decorações 
em linhas retas e sinuosas que formam cachos de uvas e 
folhas de parra e denotam um arl nouveaii tardio.
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T inteiro 

101 ()/1<)2()

M a r c a : T iha.x iS  Sn  mos 
O r ig k m : E stados  U n ido s

1 20
Tinteiro dr bronze, da linha /odiar, de formato 

liexagonal assente sobre bandeja quadrada. Decoração 
em relevo tendo como motivo os signos do zodíaco. 
Inspiração art déco, estilo artístico qne marcou o século 
XX no período entre as guerras e caracterizou-se pela 
geometrização. Sucedeu ao art nouveau e com ele se 
mescla num período de transição, como é o caso dos 
objetos aqui descritos.



o Rio d e  J a n e ir o , o  m a g a z in e  M appin  & I I eiiii, A Ri \ d o  Oi v id o r  n " 100. v e n d ia  a r t ig o s  e in o s  e
PRINCIRALMENTE A CHAMADA a PRATA PRINCESA” , NA VERDADE METAL PRATEADO, EM Cl'.IA COMPOSIÇÃO ENTRAVAM 
APENAS 220  PARTES DE PRATA. Sl A MARCA É POSTERIOR A 1864.

Par de Aba.ii res

21
F loreira

S éci lo  X X
M arc a : 1 / t m \  X- lliiiii 
O r ig e m : In g lv i erra

19 0 2
M arc a : M appin & Webb Gohiian k C o.

(Â ncora  d e n t r o  de  e sc u d o  /Sheffield P at. Appii,
19 0 2 )
O r ig e m : In g la ter ra

Abajures cie cabeceira, de prata Sheffield laminada, 
vazada, repuxada e cinzelada, com cúpula vazada cm 
elementos florais, assente sobre outra de pergaminho.

O termo Sheffield  refere-se a um dos mais 
importantes centros de ourivesaria e prataria da Inglaterra. 
A prata chamada Old Sheffield é formada pela fusão de 
duas placas de cobre e uma 
de prata, por aquecimento 
e rotação, método que 
deixa transparecer os 
pontos de solda. A partir de 
1780 essa prata foi posta à 
venda em larga escala e 
variedade.

Floreira do prata formada por bastes finas, roliças 
e curvas, terminadas cm eampânulas de bordo vazado. O 
estilo m l iionreaii, expresso no tema decorativo e na 
própria ornamentação da peça, marcou a transição do 
século XI X para o XX. Caracterizou-se por unta completa 
renovação da ornamentação, pela exuberância o riqueza 
dos temas c pela fuga à simetria obrigatória dos estilos 
anteriores. Seu principal elemento era a linha sinuosa e 
movimentada.
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P R A T A R I A I . M K I' A I S

L iminaria m. Mksa L ampião
1 22 S é c u l o  X X  

M arc a : K ayser 
O r ig e m : A lem anha

1892(Irigem: Inglaterra
r
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Lum inária dc metal prateado em estilo art 
nouveaii. ruja haste consiste na figura da célebre bailarina 
norte-americana Loie Fuller, usando vestido longo cuja 
barra forma a base da peça. Muitos escultores inspiraram- 
se em seus movimentos, reproduzindo-os em estatuetas 
de bronze.

À figura feminina foi um dos temas mais adotados 
no estilo art noureau, aparecendo sensual ou demoníaca 
ou com fortes doses de erotismo. Mulheres famosas, a 
principal delas Sarah ________________________
B ernhard t. foram
exaustivamente re­
tratadas.

A Kavser loi 
f un d a d a em 1885,

« T O »
II

próximo a Düsseldorf, A,L Cl 1
por John Kayser Y (
(1840-1911). A partir -  ]* ’ ■
de 1886 , adotou o t f
estilo  art nouveau JR

7 '
para cinzeiros,vasos e f
lâmpadas. \

A

Lampião com depósito redondo, achatai 
estriado, de prata e metal prateado, cujas marcas s 
leão passante e uma âncora, símbolo da prata fabril 
em IJirmingham. e ainda os símbolos indicativos do 
da fabricação e as iniciais do prateiro.

A prata inglesa começou a ser marcada no sé 
XIII e no século seguinte o leão passante já era ado 
para atestar <|ue o objeto era manufaturado numa 
com 925 partes de prata para 73 de outro metal. Até 1

apenas Londres i
cava suas peça? 
prata. A partir d 
data. Birmingham 
tou a âncora c 
símbolo da prata 
produzia.



Sun ICO 1)1. Toi CADOR Bm: i Bom. di. Mu \i Pratkado

Sm i i.o XIX/XX M \RCAS: F krry e  Baccarat O kii.i m: F rança
1880
M arca : Ri:i;i> X /> im m
O rICEM: E sTADOS 11NIDOS

Serviço de toucador ent prata e cristal composto 
por dois frascos para perfume, porta-esponja. porta-pó- 
de-arroz, porta-pentes, púcaro para pó-de-arroz, 
saboneteira, bacia e gomil.

Os serviços de toucador tiveram origem na Espanha 
após o advento da praia peruana. Durante o reinado de 
Luís XIV. na França, tornaram-se muito populares, 
chegando os serviços completos a contar com trinta e cinco 
itens. A princípio inteiramente confeccionados em prata, 
foram recebendo partes em vidro e c r ista l, e 
posteriormente tendo a prata substituída pelo metal 
prateado.

23
Bule de chá e botrl de metal prateado apresentando 

decoração Moral incisada. A lirina R eed  X B arton , que se 
chamou iuieialmonte Tanton B ritann ia  M a n n fa c to n ' X 
Co., e cujo nome mudou para AVer/ X Bartori em 1840, 
loi uma das pioneiras no processo do e lertrop la ting  na 
America. Esse novo processo de prateainento de metais, 
adotado em larga escala por ser de custo mais baixo, 
consiste na aposição de lâminas de prata e cobre sobre 
metal comum, por via eletrolítica, dando-lhe aspecto 
semelhante ao da prata.

Inioialmenlr a llccd  X B arton  copiava padrões 
ingleses de forma e decoração, como é o caso das peças 
que pertenceram a Bui Barbosa, passando mais tarde a 
criar e produzir os seus próprios modelos.



Comi m o  de L avatório L i m in a r ia  o i : M e s a

S éc i lo  X IX  
M a r c a : C iir is t o f l k  
O r ig e m : F rança

( ionjunto de lavatório coni])osto tle gomil, bacia, 
porta-escova, escova, borrifador e tampa de saboneteira 
de metal prateado com decoração em estrias onduladas.

Charles Christqfle. nascido em Liou, França, em 
1805, revolucionou a manufatura da prata pela invenção 
da técnica de douramento e prateamento. utilizando a 
pilha voltaica numa liga em que entravam cobre, níquel 
e zinco, além da prata em proporções variadas. O processo 
foi lançado no mercado durante o reinado de I ,uís 1* ilipe 
e sua notoriedade teve início em 1894. Suas peças 
apresentavam contraste -  garantia do peso da prata 
utilizada no banho. A notoriedade de seus clientes, entre 
eles Napoleão 111. fez com que seus produtos se tornassem 
cada vez mais requisitados.

S éci lo  X X  
O r ig e m : F rança
A u t o r : B r a n d i '

I .liminaria de mesa em ferro. Base redonda, haste 
longa que sustenta copa vazada de onde pendem três 
cúpulas de vidro fosco e rugoso que estilizam frutos com 
seus cabos. Dentro da copa, recipiente solto utilizado para 
queima de incenso.

A inspiração uri nouveau I ransparece nas curvas 
e no próprio tema. retirado da Natureza, como era 
característico do estilo.

Fdgard William Brandi, nascido em Paris em 
1880. trabalhou sempre o ferro como matéria-prima em 
monumentos, como o I úmulo do Soldado Desconhecido, 
e em portas e elementos decorativos em diversos prédios 
públicos de Paris. Fxpôs seus trabalhos em diversas partes 
do mundo, inclusive no Bio de Janeiro.



CONJI NTO PARA TOALETE

Sé c u l o  XVIII 
O r ig e m : B i?a sii.

Conjunto de objetos de toalete de 
prata batida ornamentada em estilo D.
Maria I. primeira fase, na qual se percebe 
ainda a permanência do rocooó (l).José I).

D. Maria, filha de D.José I e de 
I). Maria Vitória, foi a primeira rainha 
regente de Portugal. Coroada em 1777, 
reinou até 17c)(). quando foi substituída 
pelo filho, o Príncipe D. João

A ourivesaria no Brasil começou 
no século XVI, com métodos e estilos 
portugueses, logo assimilados pelos 
mulatos, os primeiros ourives brasileiros.

No século XVII foram criados os 
cargos de Contraste e de Ensaiador, para 
a garantia da prata fabricada em Portugal e nos seus 
domínios. O primeiro atestava em nome da Coroa 
Portuguesa a qualidade artesanal do objeto e o segundo, 
por sinal convencional, a punção, atestava a procedência 
do objeto e a qualidade da liga m ili/ada. O objeto de prata 
pronto para o comércio apresentava, portanto, punção 
feita pelo Ensaiador, as iniciais autenticadoras do ourives 
e a burilada, incisão feita pelo (iontraste para o exame da 
liga usada.



K  \ I I )  l í  A  H I \c h i  s r \ i s

Fm 11 ira C on.ii m  o di . C opos
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Si < i i.o XIX
M a r c a : B accar  Ar 

O ric k m : F ra \ ç \

Sr.ci i.o: XIX 
M \RCA: B accar  vi 
ORICKM: Fr\\(. \

Fruteira de cristal cor de rosa que apresenta 
decoração em faixas lisas alternadas com faixas lapidadas 
em l>ieo-dr-jaea.

A lapidação é uma das formas de decoração de 
cristais e vidros, sendo ui ili/ada para a olilenção de efeitos 
especiais de lu/ sobre a superfície dos objetos, já (pie 
multiplica seus planos em facetas inclinadas, onduladas, 
em escamas ou em bico-de-jara.

A manufatura Baccara! foi fundada em 1756. em 
Lorraine. f iança, com o uome de ( áisialeria Ste. Aúne. 
A princípio, seus produtos eram meras 
cópias das congêneres inglesas: porém, 
a partir de meados do século XIX. sua 
produção alcançou excelente padrão 
técnico e artístico . Suas peças 
lapidadas eram marcadas no lundo por 
eti(|iieta ou com a palavra BaccaraI 
em relevo, l amosa até os dias de hoje. 
a Cristaleria Baecarat. assim deno­
minada a partir de 1880. teve seus 
arquivos destruídos durante a Segunda 
Grande Guerra, o que d iliculta a 
pesquisa sobre seus produtos.

( ionjunlo de copos de 
cristal apresentando lapi­
dação facetada e que cor­
respondem ao uso para 
champanha, água. vinho tinto 
e vinho branco.



Copo .1 \un \
1867
OmoF.M: B rasil  
S ikblr/ P l t r ó po l is

Si . i i.o X IX /X X
VI ARCA: V ai. SaIM I AMBLIi l
Ohii.im : Bi i (.k \

( iopo para água. do vidro facetado o com decoração 
gravada a ponta de diamante: mima das faces a fachada 
do Palácio Imperial de Petrópolis e na oposta a inscrição 
“A. F. Nascimento Airosa 25 — dezembro —1867 .

Sen proprietário, não identificado, pertencia à 
família de Bani Airosa, genro de Bni Barbosa, casado com 
sua filha Franeisca.

Durante o Primeiro Reinado iniciaram-se as 
primeiras manufaturas de vidro no Brasil, dentre elas a 
de Francisco Antônio Maria Ksherard, (pie perdurou até 
o século XX. Km I862. os irmãos Sieher criaram, cm 
Petrópolis. uma especialidade de vidro gravado que 
geralmente apresentava inscrições, brasões, timbres e 
siglas. A decoração, sempre ao gosto alemão, trazia 
também dores esparsas e letras góticas nas quais as 
inscrições eram gravadas na presença do freguês.

27
Jarra de cristal cm formato cilíndrico, decorada 

com elementos Morais e geométricos, dourada na parte 
externa c revestida de azul na parte interna.

A Vai Saint Fambcrl foi a mais importante das 
fábricas de vidros na Bélgica. Fundada cm 1825 cm um 
monasterio da Ordem de São Bernardo, nas imediações 
de I ,iège. iniciou a sua expansão em 1829 com o trabalho 
do químico François kemlin. () apoio I inaneriro do estado 
belga foi fuudamenlal para a expansão da fábrica, que 
cm 1830 já lançava 
catálogos ilustrados dos 
seus produtos. Km 1836, 
a X aI Saint I anibcrt 
fundiu-se a outras 
manufaturas e ampliou 
seu mercado, passando 
a comercializar primi- 
palmente serviços de 
mesa. que visavam 
sobretuilo a classe média, 
e eram. inclusive, expor­
tados para a America.



C anapé

M O B I LI  Á R I O
/Vi; i e x i i; i s

2 8  Sé c u l o  XIX/XX
O r ig e m : B rasil

Cadkira

S é c u l o  XIX
O r ig e m  (p r o v á v e l ): I n g l a t e r r a

Canapé composto por três assentos trapezoidais 
estofados e três espaldares curvilíneos, violonados, vazados 
e decorados no estilo I). José I. que corresponde ao rococó 
em Portugal e nas colônias.

Esse tipo de móvel de descanso diferencia-se do 
sofá pela delimitação dos assentos e espaldares. A partir 
do último terço do século XVIII. alguns canapés passaram 
a apresentar assentos e tabelas — parte central do espaldar 
— estofados.

A peça faz parte de um conjunto de cadeiras 
adquirido por Antônio Batista Pereira à Sé de São Paulo, 
para presentear Rui Barbosa.

Cadeira de braços gênero bergère, de madeira 
castanha e assento, espaldar e braços torrados de tecido. 
Braços terminados em cabeças de cisne.

As linhas do móvel correspondem ao estilo Império, 
característico da arte decorativa durante o período do 
governo de Napoleão Bonaparte (1804-1815) e cujos 
elementos copiavam a antiguidade clássica. Sua expressão 
mais marcante foi o mobiliário de linhas retas e superfícies 
lisas, decoradas quase que exclusivamente por aplicações 
de bronze. Os principais elementos utilizados na decoração 
foram o cisne, a abelha, a águia e a letra N inscrita em 
uma coroa de louros, todos associados à figura de 
Napoleão. () estilo foi revivido ao tinal do século XIX.



E stam k para Partititus

Sé c u l o  X IX  
O r ig e m : I n g l a t e r r a

Estante de linhas retas, confeccionada em mogno 
e apresentando na porta estampa colorida assinada por 
Lama Thereza Alma Tadema, inlilidada The Carol (O 
Cântico). Internameiite guarnecida de prateleiras.

Na estampa que decora a peça, a assinatura de 
Laura Thereza Alma Tadema (1852-1909) aparece por 
extenso e seguida da expressão Opus LXXXI /. o que difere 
do seu hábito de assinar: L.AIma Tadema.

A expressão ()pus era muito usada por seu marido, 
o pintor holandês Lawrence Alma Tadema, radicado em 
Londres e dedicado aos temas da antiguidade greeo- 
romana. Nascida lÀpps, família aristocrática inglesa, Laura 
Thereza Alma Tadema viveu em ambiente rico e 
intelectual. ( lonsiderada tão competente quanto o marido, 
inspirou-se nos mestres holandeses do século XVII. nos 
seus personagens e ambientes. O gênero intimista e la- 
miliar característico da escola holandesa transparece na 
estampa, que tem ainda como elemento temático 
característico o espelho que reflete um ângulo diferente 
da cena retratada.



T a PKCARI \ (»0151 I l \

Si < i LO XVIII 
O r ig e m : l i t w a

30 Tapeçaria Gobelin. Cena Imeóliea com pastores e 
pequenos animais, segundo cartão de Krançois Bouelier.

A tapeçaria é o traltalho leito por agtillia ou tear 
onde a decoração é feita pela própria trama, sem Bordado 
posterior. No tear o cruzamento das linhas dispostas ver­
tical e liorizontalmente reproduz o cartão pintado por 
iiin artista, colocado sol» as linhas lixas.

A pequena manufatura da família Cobelin. de 
tecelões e tintureiros, foi adquirida em 1663 em nome do 
rei Luís XIV. sendo transformada em fábrica de tecidos 
para a forração de móveis. A partir de 1607. passou a 
produzir exclusivamente tapeçarias.

No século X\ III. após um período de decadíateia. 
a reprodução de cenas campestres e de lábulas de La 
lontaine trouxe fama à manufatura Cobclin. Nesse 
período destacaram-se os trabalhos sobre os cartões de 
I rançois Bouelier (1703-1770), principalmente as séries 
de tapeçarias intituladas ' I listória de Psique e "Amores 
dos Deuses .



C adeira de Sola

Sé c i lo  XVIII 
O r ig e m : B rasil

Cadeira de espaldar alto em couro lavrado, preso 
a estrutura de madeira por tachas de metal. Decoração 
em relevo e incisão com motivos típicos do estilo nacional 
português, assim denominado pelo historiador inglês 
Robert Sniitli.

0  estilo nacional português, que em Portugal durou 
do último quartel do século XVII ao primeiro do XVIII, 
expressou-se de maneira mais eloqüente nas cadeiras de 
sola. No Brasil, esses móveis começaram a ser fabricados 
no século XVIII, apresentando características híbridas: 
variações no tacheado, nas linhas das pernas e na 
decoração.

31
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p o w c k L \ \  a rc c k w \ m i <; \
(Xr S CH1MKSKS RETIVERAM POR SÉCULOS O SIÀCREDO DA EABRICAÇAO DA PORCELANA: A EUSAO DO CAI UM COM 0  

EELDSPATO A ALTA TEMPERATURA. REMONTA, NO ENTANTO, AO SÉCLLO XIII A DEMANDA NA EUROPA POR PRODUTOS 
CERÂMICOS. Na PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XVIII. NA SAXÔNIA, ESTADO ALEMÃO SOR AS ORDENS DE FREDERICO 
A l Cl > IO. IOI FABRICADA A PRIMEIRA PORCELANA DE PASTA Dl RA El ROPÉIA.

A MAIS El NA DE TODAS \S CERÂMICAS. A PORCELANA APRESENTA BRANCURA ABSOLUTA E TRANSPARÊNCIA NAS 
ÁREAS EM Ol E E MENOS ESPESSA.

Par de V asos

Sé.u  lo  XIX
M a r c a : M \ ni i atura I m p e r ia l  de  Sè.vres 

O r ic e m : F rança

Par dc vasos de porcelana com ornatos em esmaltes 
e bronze dourado, cinzelado e gravado. Numa das laces, 
a águia imperial; ao pescoço cena militar relativa às 
guerras uapolcônicas, 
pintadas por (I. Poitevin:
“Batalha de Moscou” e 
“Batalha dc W agran” .
Montados sobre base qua- 
drangular assentes sobre 
pés em lorma de garra , 
alças em forma de cisnes.

Os elementos deco­
rativos, a águia e o cisne, 
além das cenas retratadas, 
são alusivos ao reinado de 
Napoleão B ona parte
(1804-181.")) e caracte­
rísticos do estilo Império.

A m anulatura de Sèvrcs originou-se na de 
Vineennes, Inndada em 1 74 ) e transferida para a cidade 
dc Sè.vres em 1750. Até 1769, essa lábriea produziu

apenas porcelana de pasta 
tenra, mais porosa. 0 
período napoleônieo cor-1 
respondeu ao apogeu de
Sèvrcs. onde o estilo Impé­
rio perdurou mais rio que 
em qualquer outra mamila- 
lura. Sèvrcs marcou seus 
produtos de 17:)8 a 1793 
com dois “L” acostados e 
até 1800 com a marca “RI 
(Republique Française).

I
Durante o século XIX sua 
marca foi “M IMPI. dei 
Sè.vres" em letra cursiva. I



C onjunto de T aças

Sé c u l o  XIX
M a r c a : L im o g e s  (m a n u f a t u r a  n ã o  id e n t if ic a d a )

O r ig e m : F r a n ç a

Conjunto de taças de porcelana decorada em tons 
pastéis realçados a ouro, tendo cupidos em poses variadas 
como motivos decorativos principais.

Em 1768, a descoberta de uma jazida de caulim 
em Saint Yrieux, na região de Limoges, possibilitou a 
manufatura da porcelana de pasta dura na França. Muitas 
fábricas instalaram-se na região, onde foi também 
fundada uma escola para a habilitação de profissionais 
em porcelana.

Adquiridos na Casa Leonardos, conforme 
marca no fundo das peças.

P krfumador

Sé c u l o  XIX
O r ig e m : A l e m a n h a

Perfumador de ambientes com receptáculo para 
a queima de incenso em porcelana branca decorada por 
cenas de caça e flores esparsas. Montado cm tripé de 
bronze cinzelado e vazado dotado de faixa no mesmo 
material para escape de fumaça.

A primeira porcelana de pasta dura alemã foi 
produzida em Meissen, Saxe (Saxônia), na primeira 
década do século XVI11. Os técnicos de Meissen foram os 
primeiros a produzir peças com características européias.



A zeitoneira Bu le  de Café

Sé c u l o  XIX/XX 
M a r c a : R o z e n t h a l  

O r ig e m : A le m a n h a
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Sé c u l o  XX 
M a r c a : R o z e n t h a l  

O r ig e m : A l e m a n h a

Azeitoneira de formato oval, vazada nas 
extremidades e decorada por flores e folhas policromas.

Bule para café de porcelana branca tendo no bojo, 
ao centro, o monograma RA (Raul Airosa, genro de Rui, 
casado com Francisca, foi tabelião por nomeação de 
Venceslau Brás).

A fábrica de porcelana Rozenthal foi fundada em 
1880 por T. Rozenthal, na cidade de Selb, Bavária.



Jarra P ar de F loreiras

Sé c u l o  XIX
M arca  : Z so ln ay  d e  P écs/ F ü n f k ir c h e n

O r ig e m : Á u s t r ia - H u n g r ia .

J. J. M . ( a u to r  n ão  id e n t if ic a d o )

Jarra globular de porcelana vazada em elementos 
fitoniorfos estilizados, .entrelaçados, recortados e realçados 
a ouro.

Zsolnay de Pécs, manufatura húngara que marcou 
presença nas artes decorativas européias após a Grande 
Exposição da Indústria de Londres, em 1851. levava muito 
em conta o constante aprimoramento da técnica, 
procurando o realce e o brilho dos esmaltes.

A expressão Fünfkircheri significa Cinco Igrejas, 
desenho que aparece em dourado no fundo da peça.

Sé c u l o  XVIII
M a r c a : V o l k s t e d t  R u d o ls t a d t  

O r ig e m : Á ustria

Par de floreiras dc biscuit, de forma sinuosa, 
decoradas por figura feminina em trajes do século XVIII 
e elementos florais de inspiração rococó.

A fábrica Volkstedt-Rudolstadt foi a principal da 
Áustria, fundada em 1760, sob os auspícios de Johan 
Friedrich Schwarzberg Rudolstadt, mas que no seu 
período de apogeu esteve arrendada a Christian Nonne.

A marca, dois forcados cruzados, foi substituída 
por um ' R em 1800.

Caracterizou-se pela produção de bustos, retratos 
e figurinhas de estilo rococó e serviços de mesa e grandes 
vasos.



Cache-P o t

S éculo X IX /X X
M a r c a : R o y a l  D o u lto n

O r ig e m : I n g la te r r a

Cache-pot de faiança esmaltada de púrpura, 
amarelo e preto, tendo motivos decorativos em estilo greco- 
romano: Júpiter, Hélio e sacerdotisas.

A faiança, um tipo de cerâmica vitrificada por fogo 
alto e que apresenta certo grau de translucidez, foi bastante 
utilizada durante o século XIX na fabricação de telhas, 
vasilhames e especialmente cache-pots. A partir de 1870, 
a faiança passou a ser usada na confecção de peças 
artísticas. Na Inglaterra, a Doulton ’s o f Lambe th. fundada 
em 1866 por Henry Doulton, empregava artistas da Lam- 
beth School o f A rt. fato que valorizou bastante os produtos 
fabricados por aquela manufatura, apreciados, inclusive, 
pela Rainha Vitória. Após a morte de I lenry Doulton, em 
1897, a Royal Doulton, como passou a chamar-se, foi 
transformada em fundação.

L eiteira e Chocolateira

Sé c u l o  X IX

M a r c a : C h a r l t o n  W a r e , W & R

St o k e - o n - T r e n t

O r ig e m : I n g la te r r a

Leiteira e chocolateira de porcelana esmaltada 
de verde água e cor de rosa chá. Marca estampada no 
fundo das peças.

A Inglaterra assumiu uma posição de destaque na 
produção de uma louça de qualidade inferior, porém de 
grande aceitação tanto na Europa quanto nas Américas. 
As baixelas de bone china, louça em cuja composição entra 
o pó de osso de canela de boi, foram produzidas 
maciçamente durante o período vitoriano (1837-1901).



P ar de V asos com P eanha

Sé c u l o  XIX
M a r c a : R õ r str an d / M a r iem be r g  

O r ig e m : Su é c ia

Vasos com peanha de decoração idêntica, de faiança 
policromada em estilo Renascença.

A manufatura de faiança de Rõrstrand, próxima a 
Estocolmo, caracterizou-se pela exuberância da 
decoração, inspirada nas manufaturas de Saxe e no 
artesanato sueco. Muitos dos seus relevos eram cópias dos 
ornatos de ourivesaria. Ao final do século XVIII. Rõrstrand 
uniu-se à manufatura de Mariemberg, cuja marca eram 
três coroas, fundada em 1750, também próximo a 
Estocolmo. Nas peças que pertenceram a Rui Barbosa as 
marcas aparecem juntas seguidas de assinatura não 
identificada: AH/Zd X FBz



Grupo de B iscuit
Napoleão Bonaparte em cena familiar 

Sé c u l o  XIX
M a r c a : Sc h e ib e - A ls b ac h  

O r ig e m : A l e m a n h a

38 A u t o r a : A. W. F. K ister

Peça de biscuit representando cena familiar, onde 
se vêem Napoleão Bonaparte, a Imperatriz Maria Luísa, 
o Rei de Roma e Mine. I lortense Beaurnahais.

O biscuit, pasta de porcelana que sofre cozedura 
única e completa, apresenta aspecto de mármore branco 
muito fino.

A idéia de produzir delicadas esculturas de 
porcelana surgiu no século XV111 em Vincennes, França. 
As primeiras peças esmaltadas não reproduziam com

fidelidade os modelos de gesso, ficando constatado que o 
esmalte seguido de cozimento era responsável pela 
deformação. Suprimidos a camada de esmalte e o segundo 
cozimento, e instituídos os retoques feitos nas peças ainda 
com a m assa mole, o biscuit revelou-se m atéria 
incomparável na produção de estatuetas. Chamavam-se 
répareurs os artesãos encarregados dos retoques e do 
trabalho nos olhos, dedos, cachos, filas, enfim, nos 
elementos delicados dos objetos.



r

(. 1904
M a r c a : Jo o st T i io o f t  ( D e l f t )

O r ig e m : I Io i .w d v

Conjunto de doze azulejos em azul e branco, que 
formam quadro reproduzindo a tela '0  Crande douro . 
obra mais famosa de Paul Potter (1615-1054) que hoje 
se encontra no Museu Maurishius em I laia.

Paul Potter trabalhou em 1 laia. Amsterdã e Dellt. 
e sua obra caracteriza-se pela representação de animais 
tendo a paisagem apenas como pano de fundo.

A fábrica Joost Thooft, hoje denominada De 
Porceleyne Fies. foi fundada em 1653 em Oosteide, Delft, 
e caracterizou-se pela produção de objetos cerâmicos nas 
cores azul e branco e pela cópia de objetos chineses com 
essas características.

O quadro foi adquirido durante a estadia de Hui 
em I laia, em 1907.

Q uadro de A/.i eejos



B R O N  Z E S

A s  ESTATUETAS DE BRONZE PROLIFERARAM A PARTIR DE 1 8 8 0  E ATÉ OS ANOS 1 0 .  EliAM  PEÇAS DECORATIVAS 
4 0  INSPIRADAS MUITAS VEZES NA MITOLOGIA OU ALEGORIA, TAIS COMO A FAMA, O G Ê N IO , A GLÓRIA, ETC.

E n c o r a ja d o s  p o r  u m a  c l ie n t e l a  c r e s c e n t e , o s  e s c u l t o r e s  p a ssa r a m  a d e d ic a r - s e  à s  p e ç a s  d e  p e q u e n a s

DIMENSÕES, QUE POR VEZES COPIAVAM OU REINTERPRETAVAM GRANDES TEMAS ESCULTÓRICOS. TlRAVAM-SE DE DEZ A 
QUINZE MIL CÓPIAS DESSAS ESTATUETAS, QUE ERAM A GRANDE ATRAÇÃO DOS MAGAZINES, VENDIDAS A PREÇOS ACESSÍVEIS. 
O  COMÉRCIO DESSES OBJETOS ERA INTERNACIONAL, HAVENDO POR TODA A ElJROPA AGÊNCIAS DISTRIBUIDORAS DAS 
FUNDIDAS NA FRANÇA .

Deeoir Ch ique 

1904
O r ig e m : F r ança  

A u t o r : K u g én e  M ario to n

C O P rn ifí llT  BY I .APOINTE
Figura masculina seminua, com o braço esquerdo

erguido.
Oferecida a Rui Barbosa pelo Estado da Bahia em 

1907, como homenagem por sua participação na 
Conferência de I laia.

O autor foi escultor e medalheiro em Paris.



S emeur d ’Idées B ohème Orientale

S é c u l o  XX 
O r ig e m : F rança  

A u t o r : E m il e  P ic a u l t

1888
O r ig e m : F r ança  

A u t o r : C o lo m r o

Figura masculina alada, sentada sobre nuvens, 
trazendo nas mãos uma trombeta, um saco de sementes e 
um livro onde se lê: “Aux quatre vents du ciei il sème les 
idees germes de Pavenir” (Aos quatro ventos ele semeia 
idéias, germes do futuro).

Oferecida a Rui Barbosa pela classe acadêmica do 
Rio de Janeiro em 10 de julho de 1912.

Louis Emile Picault. escultor e medalheiro, expôs 
no Salon des Beaux-Arts entre 1863 e 1909. A peça parece 
ser desse período, uma vez que traz junto à assinatura a 
expressão “Salon des Beaux-Arts ’ .

I lerma de mullher com a cabeça voltada para a
direita.

O título refere-se à antiga denominação da parte 
ocidental da Checoslováquia que, ao final do século XIX, 
era parte do império austro-húngaro.
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L a Gloire L i; D uo

g . 1900
O r ig k m :F rança
A u t o r : E. B arrias
S u sse  F r è r e s , fo n d e u r s  à P aris

42
Figura feminina alada, pousada sobre globo, 

trazendo nas mãos trombeta e coroa de louros.
Presente dos brasileiros residentes em Paris em 31 

de outubro de 1907, pela participação de Rui na 
Conferência de Haia.

Louis-Ernest Barrias (1841-1905) foi escultor 
premiado no Salon des Beaux-Arts e Oficial da Legião de 
Honra da França.

1855
O r ig e m : F rança
A u t o r : G e o r g e s  van d e r  S t r a e t e n

Escultura de bronze pintado representando casal 
de cantores em trajes do século XVIII.

Georges van der Straeten foi escultor da Escola 
Belga e instalou-se em Paris em 1893, onde permaneceu 
até 1928. Inspirava-se no gênero de Antoine Watteau 
(1 (>84-1721), pintor francês do século XVIII, (|ue retratou 
as feiras, os ambulantes e cenas galantes.
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